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ESTRUTURA HISTOLÓGICA E FUNÇÕES DAS ESPECIALIZAÇÕES APICAIS NAS CÉLULAS EPITELIAIS.
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INTRODUÇÃO: O tecido epitelial é caracterizado pela presença de células firmemente aderidas através de junções intercelulares e de uma quantidade ínfima de matriz extracelular entre estas. Devido a esta propriedade, a principal função dos epitélios é revestir superfícies, para prover proteção (pele), absorção (mucosa do intestino), além de secretarem substâncias (glândulas), captarem estímulos (neuroepitélio olfatório e gustativo) e se contraírem (células mioepiteliais). Para realizar determinadas funções, foi necessário que as células epiteliais se especializassem, desenvolvendo modificações em sua porção apical, tais como microvilos, estereocílios e cílios, as quais serão discutidas neste trabalho. OBJETIVOS: Expor as especializações de membrana apical das células epiteliais, através de fotomicrografias de lâminas histológicas visualizadas ao microscópio óptico (MO) e ao microscópio eletrônico de varredura (MEV); e correlacionar a estrutura destas especializações com a respectiva função exercida. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Foi realizada uma revisão da literatura concernente à estrutura histológica das especializações de membrana apical das células epiteliais, além de uma análise de lâminas histológicas do acervo do laboratório de Histologia do Departamento de Morfologia da UFPB, ao microscópio de luz e coradas em Hematoxilina Eosina e de fotomicrografias eletrônicas (MEV), encontradas na literatura, e esquemas didáticos. As lâminas examinadas foram selecionadas e fotografadas utilizando o fotomicroscópio Leica DM750. RESULTADOS: Ao MEV, os microvilos são vistos como projeções cilíndricas do citoplasma e da membrana celular, freqüentemente digitiformes, cujo comprimento e quantidade são variáveis. Internamente a eles, são encontrados filamentos de actina e outras proteínas contráteis, que lhes fornece sustentação, e próximos à sua base, encontram-se fixos à trama terminal. Ao MO, os microvilos e glicocálix adjacente, o qual é mais espesso nesta área, são vistos juntamente, formando o que chamamos de “borda estriada” (microvilos menores e numerosos) ou “borda em escova” (menos numerosos e maiores). Esta especialização propicia uma ampliação relevante da área superficial da célula, facilitando o processo de troca de substância entre esta e o meio, e estão presentes nos intestinos e nos túbulos contorcidos proximais. Os estereocílios são estruturas semelhantes aos microvilos, no entanto, são mais longos, imóveis e ramificados. Estão presentes em epitélios absortivos e secretores, como o do epidídimo (área superficial ampliada); podendo assumir também função sensorial, como nas células pilosas da cóclea a canais semicirculares. Ao MO, observamos a presença de projeções da membrana longas e espaçadas. Os cílios são especializações da membrana, vistas ao MEV como cilíndricas e longas, semelhantes à pelos. Internamente há o axonema, um conjunto de 2 microtúbulos (MT) centrais e 9 pares periféricos, constituídos da proteína tubulina; fixo ao corpúsculo basal. O batimento dos cílios auxilia no transporte de partículas ou células, por exemplo, no trato respiratório (“varrendo” partículas e muco); e nas tubas uterinas (auxiliando o transporte do ovócito II). Ao MO, eles são facilmente observáveis, devido ao seu tamanho. CONCLUSÃO: O presente estudo é relevante, no sentido de que, a partir do entendimento destas estruturas histológicas, podemos correlacioná-las com a função desempenhada e inferir o porquê de determinados epitélios estarem presentes em áreas específicas.
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